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Omhalado nas vibraçles enlhnsiastas do córo ('a-
legrias quv resoavá paiprtante, na grande alma portu-
glina, pelo fèito grandioso do Mousinho d'Albutlnerque, 
adormece João do Deus,no n~Ivriti insondavA da eter-
tia vida,ferindo no coração da patria,de qne teve a mais 
conimeta int+xir,ão,a dbr más compnngente que tMoi-
:na,em pranto amanssimoAs festitos regosijos que prin-
cipiavam a orelivstrar -sel 

Lão de Dons, o grande Ivrico, e, hodiernamente, 
o mais nock ,nal tios nossos poeta s.illtli're,como Camôes, 

' n'urn periodo momentoso da t=osta vida. Um ouve a 
triste melopèl do estertor final e o outro escuta os pri-

meiros lis mnos que saúdam, n'um acto de bravura, o 
rejuvenescimento do povo luso. 

agora que o echo ti'aleln-rnar nos estreitava n'arn 
cnnvivín roais actuoso. gttçtcarlo p,rrece gcte nos ainra-
º;ios in.rzis, colho disso Ar:lonio Gandido, -no seu adeus 

ao ;,eniu puj lnri;,imn que primou, scmpre,na esponta- 0 illustre 
neidade dá , u.l ina►iifestação, morre-nos o poeta do 1 mos, junto da 
amor, que ailvinhara o se••redo do coração portn;uez, roso 
mostrando-se, na doçura ineff.rl•el dos seus versos sin-
melissimos, o inierprdte subtil e delicadlssimu das suas 
r•voluçú'•.'s,,linda as mais recolhidas. 

XNua ínt livida (! idade' prnytit ri'• üizs mais"nvartta'ja•' 
das e n<lo seriamos nó., que ousas-,eulos estutlal-a,gnan-
do rins acoinniodamAs ai) sentir de Shrlley no prefacio 

do Proametheri Libertado Um grande poeta é mao 
obra prima A n"títrezo, que deve icctpor•-se e se i, apõe 
necess,a ria inente rto estiolo de cura nutro poct•a 

Recolhemo-nos, por isso, na m 1•oá profunda que 
nos alancPia,deixando esta pagina aos soluços dos poe- 
tas, precedido t_lo presenlimento t;'esse grande espirito 
tale se aprtgou e seguidos dos seus ulliinos versos, con-
sagrados á l #14a que com a sua carta encerra a po-6 
bremas sincera homena;;enl,que rendemos ao Irrimonal 
cantor do « Campo de Olores. 

Em agAto ultimo, eni Caparica, João de Deus fez os 
seguintes versos, formosissimos, que estão ainda inedi- 
tos e revelam a preoccupação do poeta na morte que 
acaba de leval-o: 

Ao ver que tudo me cança 
lJ até já nem falar Fosso, 
Lembra-me quando fui moço, 
Consola-me essa lembranea. 

Já gosei a mocidade; 
ia fui. agil e robusto: 
Agora vou indo a custa. 
Caminho da Èternidade. 

Sei que o circulo da vido 
Se ha de fechar, é bem certa, 
Mas o ponto da partida 
Não n`o quizera tão peru! 

3t10 de Deus 

0 sr. Sousa Ribeiro, quartanista de direito, 'enviou 
a viuva do eminente 1vriCo o seguinte te egramrna,' 

Que do ceu nos es(rrevia, 
disse-o Elle. anno pass ido, 
ïtlat, tão cedo, quem diria 
ver-se o facto Consumn3ado?! 

Ah! mas... ee elle era ele deus, 
como qu`rias te!-o cá 
a soffrer?... Levou-t'o Deus, 
que também o adorará. 

E que o pranto, qd.- lioje desce 
por sobre o, « Campó de Flores», 

f 

soneto: 

suba aos teus como uma prece 
que suavise as tuas dorest 

Para comprphensão dos dois primeiros versos apm& 
nos repetir aqui a quadra com que o grande poeta, ha 
rim anno, recebeu a academia de Coimbra,por occastac 
da consagração que esta lhe foi fazer á capita': 

Que vindes cá fazer, ó mocidàde? 
Despedir-vos de mim? Quanto vos devo! 
Tambem ►evo de vós muitas saudades.. . 
E em lá chegando á outra vida.. -. escrevo! 

0 sr, arcebispo de Evora envioiì a sëguinte quadra: 

De Deus tinhas o nome e a Deus voltaste agora; 
l✓spirito celeste, ouve do céo os hymnos: 
Pranteia-te a nação, a i.nfancia por ti ora, 
Poeta sem rival e amigo dos meninos. 

poeta Luiz Osor•lo recitou nos Jerony- 
urna de João de Deus, o seguinte ) rimo-

Corno adormece a pequenina ave ; 
Pondo a cabeça ideal del)niko a aza 

,. 1* Urna,ch,eia J luz, inrmensa, raz<i, 
Durma o teu crìraçã o; toemo e suave. 

Possa a tua alma, e—vaaçando, grave 
Nas volutas altivas Testa casa 
Unril-a bem, no puro arnor èm Ilrasa, 
Que era, em teu peito, a luminosa chave. 

Sejam de amor estes sagr•:1dos portos, 
Paire a tua alma pela nave ,(!imensa, 
Amem Ae bem os nossos grandes mortos; 

Santifiquem a luz d'est a alvorada. 
Amparem bern esta mai:li•i rnie71Ca, 
Mem-nos alma grande e fé sarada. 

A JOAO DE DEUS 
(Depois ele ouvir Antonio Candido) 

goela! no ìen esquifé ! nminosn 
Tiveste as honras da maior gnindez2tl 

Abriu-le as porlas do final repouso 
A aguia da Iribuna porlugueza. 

Palavras doiro, hinpidas,'vibrnnfes, 
dada nata filas quaes, quâ!-, o calha 
Nas luas cinzas, aind;t pa!rsita *, 
Era rim bcij,) de luz e d'Irin,,•onia. 

Porta e só po.ela! Ilunlilt!e e, doer! 
Voram leus fnneracs dÁ uin rvi amigo! 
A Jirina rloquem—'.a debiurnil-se 
Abrindo as azas sobre o leu jazigo. 

Foi dar-te a dPsperlida derradeira 
Qw -111 fora, n1 outr'o9 imnr s m ii de fé, 

Na irilìuna sagrada oti(io Vieit;!, 
No pulpito frauotlz uri) ht:,suel. 

f? ouviu -sn, entãn. — RcenaiA rvsplvn ,lentt 1--
Q3uando encravas na luz dá reuni :lia, 
Banhado nos elaiõt's do sol huenl,•, 
A Eloquencia saudando a Paesird 

15 de janeiro 1' ár:rt.rÀNoEs G'0S1r[ 
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Morreu João de Deus! A Patria já o perdeul 
Poetas! Cobri de luto as vossas- pobres leras, 
Juntae-as em montão, formae estranhas pyras 
EJ n'ellas, collocae o vate que morreu! 

Vogo sagrscdo, só, consuma o chie nos resta 
Do genio que dobrou, da vida, a escura meta, 
E arremessasse ao vento a cinza do poeta 
Que ella achará sepulchro em cada alma honestai 

ffir'cellos, 14, de janeiro de 1896: 
ArtFtttr Dsnieº•fiz. 

Tos cadernos de assignatura de pesarnes em casa de 
Joao de Deús encontra- sé escripta a seguinte formosissiA 
t ma quadra do sr. Silva Vianna: 

E dïem quê morí'este! E` falso. Ét illusão. 
Não morre assim, de vez, tão colossal talento, 
:N.ão pulsa, embora, já teu meigo coração, 
Porem, resta a memoria, enorme monumento!... 

(,Silva Via2zna. 

N. a. magriifica publicação • Perfis Corlteinpo-
i-aneos= vem a ultima poesia elo grande lyricot 

Lã veria a Rainhã Santa, 
Que Povo e, Rei tudo ent•antal 
Rainha pela belleza! 
Il inha pela `;•ïrtude! 
Traz tarnbem no seu regaço 
Rosas dos j ti,dins do paço... 
Com que Rei e eôrte illude, 
Mas com que vale á pobr•ez<r, 
E aos enfi•rinos dá s.iude• 
por ísso muita n,1111a at ticta, 
:Rorr•indo na .lesventura, 
Em na v-etlelo assor>1wr, grita: 
.Oh! bemdrta il ormusur'a 

De corpo e Alma!:.. Berlldit,w. 

Joito 4 Deus. 

Sna iflages fade ' a il;,:inha 1. Anïelia inan+lou a se• 
guinle carta'i esposa do grande poda: 

lllmi e exm sr. ,'---Sh : nla ('Stadt a rníri[m erte•r-; 

nSa -me de manift;sbr a v, ela o sele profundo senti- . 
rnellio pela rllorty de ,; r„O d.' Deus C tle lhe di%el' que 
o dr',;aflparecimento dogrande poeta, que tanw i1lu irou 
as lwlras poriu;,uezas e lienroll a pt.tria, e. filara a 
t;,='sola aUgnsta w%nra motivo de verdadeiro pezar 
e do s—lilid<i Ct?Ilsit'rilaC;lo. 

liceurdando tine lure, do Cat71p ó foi um rios li-
t'ro> que piilnt'ir'cr file e'nsircoì? Ioda a Imesia da alam 
poringwzn e lhe revelou o sabor tia belfa lio? uayerli 
qne é. 4# siri; iit'Iisando elnt' é n'iiln livro de João dé 
Deus=.t Curtilpttr— +lie st•us filhos afrreittlem a ler 
essa lingua l não pode dt-ixar tle vol ar nina recordação 

tic rreunl)t::irlmntu á merrtnria r1'Zquelle cuja perda hoje 
inda n' paiz depAra e a nin uain nUhor tio que á snít 
t-itiva porfia Confiar csl8 serrlimcSllo. 

:'otl com Ioda a v,` ait. ° v.' resp.' 

--Ct akde SaNyt sa. 
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peia lyso1 essa sultição 
na affixa 120 

IIISIIrI( tl vlticola francez 

mr. L!wis S:piére endereçou á 
Academia tle Scioncias de Paris 
a seguinte colnnlunicação, para 
a (lual ch:►nlamtls a attenção dos 
viticultores portuugeze , ,lo —0 

verno e das aucloridades, dc to-
dos einítin quanto) pr('zam o 
so torrão uir,,rrinio c qnr: pt•n-
sam com alirico n'ess:► fonte de 
producção e riguezá nacional flue 
se chama a nossa :t(metiltura. 

Eis - comniunica,ção, im,'.rPS-

sailte e"valios:l, aflue nos rele-
rimns: 
a Lembrei-[fie de empregar o 

lysol, por varloS inollvos: 
1.° p^lo seu poder microbici-

da e anticrvptorsinico; 
2." pela solubilitla)is 13:1 agua; 
3.° pela sua inocuidade •te 

13110-o bebido militas veres, na 
dose de 1 por cento, sem nunca 
sentir o menor inconuno(lo); 

4.° pela sua barateza,sobrelu-
do. 

As s--.Moções empregadas nas 
minhas- expericneias variara[n 
desde 1 por 1:000 até 10 por 
1:000. As soluções a 1, 2 e 3 
por cento pareceram muito Ira-
cas: as de 8, fl e 10 por cento 
podem prejudicar a conservação 
da uva, que, fendendo-se, chega-
ria a apodrecer com a humida-
de do tempo. 
A solução pratica em que as-

sentei é esta: 5 por 1:000, isto 
é 5 gramaras de lysol em 1 litro 
d'agua. N'esta dose, a efficacia 
d'este producto evidenciou-se ao 
mesmo nível da que produz a 
calda bordaleza, geralmente ado-
ptada. 
Como a regi o em que me foi per-
mittido fazer as expertencias não 
lucrou em 1894 contra uma in-
vasão intensa do inildiu, fiz in-
cidir as minhas observações ex-
clusivamente, sobre os caracteres 
seguintes: 1.e, vegetação da ce-
pa; 2.°, ciar da folha; 3.°,matu-
ração da uva; 4.°, duração da 
folha bem verde. 

Comparativamente comas vi-
des sulphatadas ou abandonadas 
de tratamento, as vades lysola-
das forneceram -me provas da 
eflïcacia da lysolagem. 

Alem disso, tenho a fazer no-
tar que as condições em que as 
minhas experiencias foram fei-
tas não crani van,ajosaa. Só mui-
to tarde é que empreguei o tra-
tamento pelo lysol; depois só co-
lhi o elícita (lé duas operações, 
emquanto que a sulpl)atagem foi 
feita em tempo conveniente,quer 
pelo uso, quer pr-las 1nst►'ucç•aes 
theoricas; de resto, este ultimo 
tratamento foi . completo, pelaº 
ires operações rorgulamentares. 
Pois, apegar disto, tudo, a lyso-
lager 1 teve o mesmo grau deffi 
sacia da snlphotagem, 

Emfim, tis pulverisaçënes com 
lysol, a partir da, dose de 4 por 
1:000, icem a propriedade de 
livrar as folhas de tortos os pa-
rasitas, insectos ou larvas, que 
n'ellas pulinle;n; eu proprio vi 
pyralas morsas peba acção elo ly-
sol. N'urna palavra, é uma ver-
dadeira lim. pena de' todas as im-
purezas da cepa. 

Quanto ao lado encomico, a 
lysolagem favorece-os 1liticulto-

req eram uma encomia arinual de sete aura r ;leu o tilul ) d(, S:3nan-
`38 por cento. Cada hectolitro' tle cias t, :,, nanei•,; ti tiro :• niu,ltt, 

laço-2s, são, tia realirrade, as 2í 
calda bordaleza, na dose usual• L>11J t ,, terno , 41 ,11n1  fole;,=o 
(3 talos de sulphato de cobre • lilr e\ , , i,'!oi na doce vihraç o da; 
por hectolitro d'agur.) Fie-i, com- notas de Alma emotiva e melanco-
prehell ü) a cal, por 1 fralico e li c t(;le; sol ,ejauicolp, no< 13-
30; emquanto que o Itectolilru teia a sua d---: irada ar-

da solução (li! lysol (0 Itl. 4 de 
lysol. por 1 heciol, d':)gua) fica 
p+ r 1 franco. 

Colisidt-rando-se que só o tile. 
parl,anwnto do Rerault gasta to-
dos os anrim, dizem -n'o as t,sla-

tisticas, 3.7817:000 francos, de 
sulphato de cobre, pn(ic affir-
alar-se que, com o eulpt'ego da 
lysolagem, a encoinia realisada 
(rm cada asno n'este dep ai ta-
inento seria, em media, de um 
milhão de francos, abstracção 
feita da que se consegue sobre a 
mão dobra que,n:: sulphalagen), 
é tiluito onerosa. . 

Creio, pois, ficar abaixo (Ia 
verdade concluindo ile todas es-
tas cifras que, com o emprego 
da lysolagem, a viticultura fran-
ceza faria annualmente urna eco-
nomia de 15 milhões de francos. 

Esta economia poderia elevar 
se, a 28 °l, até 50 ou (i0 °lo se 

experienl:•ias ulteriores demons-
trarem que o lysol pode operar 
efficazmente contra o oitImin,co-
mo supponllo. 

Abro aqui um parentheses: 
Numa das partes lysoladas a 

i tinha eu Dotado no mo-
mento da pulvèrisação, uma ce-
pa que estava fortemente ataca 
da de oidiuin. Ora depois da pri-
meira aspersão do lysol, a cepa 
recuperou a, sua vitalidade: a 
doença deteve-se; o cogumello 
soffrido as influencias do produ-
cio anti•septico, para finalmente 
desapparecer. 

Este pllenomeno notavel, offe-
ce-nos uma porta a mais á ap-
plicação do lysol na agricultura. 

St; se realisar o que presumo, 
teremos em viticultura urna ver-
(ladeira revolução, pois que po-
der-se- ha combater ao inesmo 
tempo o oidium e o mildiu, 

Etn resumo, o novo processo 
de iralani(,nio do titildiu consis-
te em pnlv'erisação a espalhar 
nas vinhas, coinº para a sulpl)a-
tagem. 
A lysolager7i :leve compreben-

der ires oper4►ções por anno,cada 
uma na dose de 5 °l,, (500 gr. 
de ly•ol por cada hectolitro de 
adua con1111UM). As epocas de 
ca('a operação seriam: a primei-
ra de 20 a 30 )fabril; a segun-
da, de 1 a S cie maio; a tercei-
ra, de 1 de maio a 8 de, junho. 

Ahi fica as proveitosissímas 
descobertas e indicações do sã. 
bio vitícola francez. 

Aproveitem-as os nossos vi-
ticultores e digam -nos depois se 
não lhes tizernos um bom servi-
t•o, e á agricultura nacional, erri 
dar publicidade a este novo pro-
Ct'.ss,o, simples, economico e eff - 
cii z. 

PUBLICAÇÕES 

R ECE R ENIO9S: 

N*onaancias—Ainda, agora,ta- 
tem sido a nossa tarefa, pudemos 
deliciar-nos na leitura das mimo-
sos versos de ALVARO PINrtElao,en- 
thezoirados n"uru mui bem acaba-
do oposculo, sabido da excellente 
Tveoortaruin EspozeNDE.NSE, a que 

L 5 w.a. 

As Sonaue;as—n pi iinriro livro 
dc \ i-v-vttc• Pi•IrlìiRo, ,ãu uma al-
vurada (la e;peranç.ls hem pr::nitt. 
te,l . ias, da t;nj<o clarão, nos for 
licito colher uni rPverhern y:D , 
abr'til!antandti u ilusso n.° 
na sua srv.ção ►'espl'etiva, dr-u, a 
rl , s;os 1,-itores• uiiii i:!eia d„ v,,-
IumHsinl)o ( lure pod,.-rãn obter pela 
i!,olllc;i guano( ( N 200 reis. 

0.; Ua:s*)s .-4Pc>,sto!os--D i 
saudoso poeta GUIL rERME BRaG,•, 

em sua si-(; onda i-d Cã--, ;;onl uni 
e-•,lll t-) critico pelo dlstincto j.ir-
nali'ta sr. HELtOD-alto SALGAD•r. 

Tiuibetn, •,ó lloj,,, cun;rgnimos 
oceasi:l•, de nu; referir a ) prr't to-
so pauiphleio em qu,- vernr)s li 
brar-se o grande genio do vate 
portuense na vigorosa poé<:a, 
cl,ainulejante de ! ndignaçã•). que 
nol-o iflir•rna—poeta de combate 
por excellencia; bardo do Direito; 
trovador da Liberdade, soim o ii-
lusir e critico faz ser.ttr nu seu con-
ceituoso estudo. 

Parecendo encrespar-sr, agora, 
corno em 1871, a onda reaCci ,:na-
ria d,, velho ultranlontarisrno.nada 
Inais reievante, para o espi ' to li-
beral, do que o serviço prestado 
()ela LIVRARIA (:A•tõEs DE FERNAN-
Drs Possas, reeditandu,etr. waoui-
tira impressão executada na arre-
ditada TvP. OCCICENTAL do Porto, 
Os falsos Apostolos cuja presente 
publlcação importa um va,iuso es-
timulo á moderna ger•açao que 
perguntará. aos sectarios de Loyola 
tão impavida conto Guilheruie Dra-
ga: 

Que vindes procurar° Quereie que a in-
funcia emigre? 

Que as mies fujam com medo ao ver-vos 

assonior? 
U, nas soidòes da Hircanea , entre o -lia, 

cal e o tigre, 
Se lera um fillio ao coito, a mate pode 

,,assar! 

Vivei assion —eimelliodo de 
curar segundou as reLras da experl-
encia.de S:hastião Krieipp», o be-
nemérito padre allemão que todo 
, entre a á by(lrotheral)ia o.,de 
vem eulh,:ndo esplendidus resulta-
dos. 

E' este º segundo volume (1.1 
traducçãu, em p,, rtuouez, iniciada 
pelo fallecido I.rofessur AixF,9 D E 
Ali.vui i e continuada por Dt,LiFiu. 
N`EVrs qUC, deste módo, presta 
uu, serviço de largo alcance, vul-
garisando o ,krieippisinoi-, na 
librase do dr. CORDEIRO 

que, tias breves bolsas d°uma car-
Li,inserta tio Pr'incipiu do In'ro,ba:n 
mostra a importância do trabalho, 
encarecendo as praticas saluber-
rimas da hydrothsrapia, do ve-
nerando Kneipp. 
0 presente v,-lume que, por sua 

incullr.estavel tltil!dado•, i ecotnlndn- 
damos a !lassos leitores, é edita-
do pela conceituada Livraria Esco-
lar Editora de Cruz e C.as de 
Braga, e é seu custo 600 reis. 

Ver o annunciu, 
Alinanach da concelho 

ifi-iii,'§poZende pau-:n 189,0, 
por XAVIER VIANNA, viudv dos pre= 
los da TvP. L• L••PUZENDENSE, nitida-
mente impresso, constituindo uin 
pequenino volume de mui apre- 
ciavel edição. 

E° um cur:oso guia elo viajante 
na ridènte villasinha do littotal e 
s—u concelho di. que nus faz a seu 
auctor unta pittoresca descri¡le ão, 
fertil de mioudencias cujas pr:lnei-
ras partes enfeixam opmiõ•es sobro; 
a origem de Espozende. 

Todos os assump'Ltis éoncernen-

tus a esta obra são tratados a pri-
mor, f"llan(fº o livro, após• urna 
serio do poesia&, eritrerachadas do 
charadas e enntos, sul>scriplas por 
nomes, dos mais afal7iad", na ala 
dos novos. 
1 ser•imr)s annuncio. 
Uei;ortua de instrii[eç.iio 

I 

1 
phlt•IiO••,{C•Yaa e se: asti•its•>≤.ú — 
1' Ofl1 (n yllr'r,ll;o \' nllf:!)P, ,i ri) 

!n'ilu(ado• acaba a -Iram ,: onhr•ei(I.: 
DF. 1.I-.GI:ZLA-

çã•r, de yn ,. c propl ietario-editor 
- SI'. Josi; It 

d,- t'nr)rpÌial• r,S decretos rie 24 de 
de3errbro d„ 1894 e resp:etiv;os re-
latorios conforme- a ediçúo nffi 
cial. 

Pui- um tosl;i-) f.Iril é an•rar'ia 
a L rd•)-• u; got' l:- {'tio ilns Illi ldt'19: 

r'Sc„ lar•r-, as lei.: qao e:11'ecetli co-

lhei. v,- ia-se n annuaeio. 
R'eeaa9lo de limas ta4eis 

aoy e+ir•i••ãAs Qlr• f9$i•el.•P C 
t:>tlf► iii:•C furtlados riu legi.s-
hrcco e decWes dos tribunaes c)m 
referenci,,t aq p=ocesso civel, com. 
mercial, criminal e aos recursos, 
pelo preço de 400 reis, (-,e todo 0 
ponto *Icunsu.il aio á f.)rni'i:t foi-wi-

se, %, lume inho cardo das otl1:'i 
(lias (Ia BIDLI -THEGA POPULAR DE 

UGISLar_„v ,, de Li•bca. rua da 
Atal v.i. 18.3, 1.°. 

D:iur,r ,; annunciu. 
—O Occidente—Recebemos u n. 

tila desta e%c-ell,•nie puhlicaç5o, 
com que inaugura o 19.° anuo d,• 
publica,,ã (. h" primor'usa a partir 
illustrada cun;t-,nd,) das aeDuiul t:s 
gravura: Porto—i.or(j;t dto S. 
Francisco e c,pelia dos 'Terceiro=.; 
Panotama da cidade do Portn,gra-
vura dr grandes uccu-
pando fluas paginas; . 13)ris cunTi-
vas, um gracioso quadro, 
A parta uteraria é 0 n)ais sele-

cta e cr):)sra de: [ a!runic:I Occiden-
tal, por D. João da Gamara} A-• 
russas $ rav'ut•al,s t1nrl p:,g na dlc 
historia conte mi)uranea, por o dr. 
Al,!xandre 11, de Tivora; Recor-
daçõ,;s da guerra pet)íusular', por 
Spectatur; 0 Diiriu das Córtes, 
por Silva Pereir,i; Uin D. João de 
Castro de capa e espada, por, ZI-
charias d`Açal Italnha de Escoei3 1 
ronoiance, por Pin•Sel; Pubhcaçõ,'s 
ele. 

-0 Sorvete—tlerebernns.os n.-
290 e 291, asno 18, deste apre-
ciavei g •mandrio irurrloristicu por-
tuense, ilinstrado pelo Sr. Sebas-
tião Sanhudo. 

—(i n." l,,anno 2, da Rev&ta 
das Escolao, semanario dedicado 
ás fa[nil!as e ao pruf,!ssorado. 
—0 n.° 1, asno 7. do, A.. Dosi. 

Inetria, re\Isto meia!I de nt ,!illci-
lia dosimetrnca baseada na physi;o-
I• g a e experirnentaçãn clinica • 
—t) u." 4* afino 2.-, da Mala 

da .Europa, es(r1-ndida pilWicaçao 
tlulnzenal ( uo apl•e•enla na •pri-
ineira I)agin:i o retrato do si,. ron-
de Canal udwito. e na si,goDila e 
(erceira Os se i►int ,s: eor-iiw1 G:I-
Ihar do, capitão Fi-vire de Andrade, 
capud 1 Paiva C rureiro, capitão 
Jloususli ) de Albu,lu,,rque, ter)cnt,-, 
S,.u ,za :ilrrafida, tenente Custa e 
couto e Pau lo Kru(r--r. 

---0 n-° 48 da Letsurtt, eFcpl-
lente reposturiu de runlances,his-
torias, viagens ele. 
—0 n.- 409, asno 18, da dar- 

da Mustrada, primoroso jornal 
das famílias, edil:));o pela anti;;a 
Gasa Bertrand, do que Irrolrrietariu 
o sr, José Bastos, 

DIA A Dik 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. SoSo Cnetar)o da 
Silva Campos e o menino Abilio 
Azevedo. 
An-klnhã—o sr. Francisco C 

Furtado d•Antas e o sr. dr.Frai1-
cisco F. da Fonte. 

Dia 22,—a exm.- sr. ,, D. Victo-
iria Ba !vê de Braz. 

Dia 24-0 . &r- Antionito• Vieira 
Fiuza. 

Dia 25•—o sr. José Candido 
Marques d-Azevedo. 

Tem passado algum tanto in- 
(5ommodado de saude o nosso 1 ga p rI'lilrllie e..t U? f'nJirCa», 

presado amigo sr, dr. Miguel P. I u.tineit i e ;t41.ecálcr --
da Silva, dignissimo conserva- Aos u(issu; leì,ures ehart)anlos a 
dor desta comarca. attenção iro annua(io yOe voe na 

Fazemos votos pelo restabele- i secção respectiva e coai a rnes+na 
cirnento de sua et.... epigrapl), d'e,t<) u•,ticia. 

CheD-ou a est villa o sr.ml1jor 
Uoi1ca'\-•s Roma. IIO•C, COnl;i1a71. 

dante do batalhão do 20. 

Estiverani em Brsga os srs. 
drs. Duart2 Psu!120 e Antonio 
G i r.loso e S I va. 

Está grav2m_nte enferma na 
sua casa d_, G'ib;uielias a extre-
mosa mãe do nosso amuo rev. 
Patro,:ir)io d•Aratijo [)es .- jamos-
ll1 rapidas me hc3ras. 

Acham-se n essa villa, hospe-
dados e:" casa do sr. D. Prior 
d_i C:ollegiada, os rev. Dias Sil-
vares, Osorio e Campo Santo, 
d.t Compar7hia de Jesas. 

7-
Vim•is aqui o sr. dr. Tosé de 

Azevedo Vasquinho. diuno pre-
sidente da Gamar, d•Lspoz-ende. 

—I— 

Regressou de .•' i1 a Fria o sr, 
Luiz Ferraz, nosso antigo e di-
.no correspondente cio « Prirr-ei-
ro de Jan.iro, 

Re:irolr honrem ps_a Lisboa o 
sr. major Ri.b•,iro Art`u'r. a 
quem a do batalhão 
offereceu um jantar de .despedi dc. 

Acha se na sua casa de S. João 
dc Villa Boa o nosso ami o snr. 
\larioel Vieira Ì3orges, estinlavel 
industrial portuense. 

PELA. SEMANA - 

l%:•3:açãv P:s,í:al—Porque se 
rch i douulu u •r. Tire, La\ ado. 
ch;fe d.i estação feles rapho-postal 
d'usta \ ilEa, estamos Iiuvarnci.te 
suj(!ilos a serviço iedtrzld-). 

Csia alteraYãu de ser v)c;u repre-
+etita' una Errando prejuiso para 
i3ar•-;Ilvr, t}ue rli}., i terra dt; so-
rneuvy tini vrt-u!t ia, e atiles, conto 
cabeça tI'un) dos inafoies e mais 
pul,ui.,sus Cvncclhus du i)aiz, cum 
tilo volta tias toais eon-tderavc ►s o 
colou centro cun,rler(:lal ãe valia, 
tein direito a 11.10 ser eereuada na; 
-suas 3ti.,tr;3itlias r';,'(;:,iias, rl is {sutil-- 

modidades, que 1=aga I)ul• iram pre-
e 11 

E; não nus d,gin-i t3u.; !ia f:)Ita 
de pessoal t Iror,lu,; u 
trnl eiliprcriados dt' 
do adoeceti, Uj élili)re—;ww; (1,- L•e7- 
la• estaç: 1. ;; Ilusa •e reduz o sei' - 

A rrsponsrtrl;ldaile ri'es!e esiail,, 
de coisas cauc ao; t,,'nera-
dores cá (l l lei .1 1 gne : tr U'alam 

dos seu; interessei e 1),t.1 nluàLl•atll 
a sua ulf3u,:Dcta nu 3ru p:n'titiu, 
e,n pr ,rven,) da 1 ,cedU da. 

•1 sua salicitud• e boas nfli, ir)s 
gaslam,;e l,r,l,r. n,rs 3etts ai`ran Ir' 
C nus d„s afilhados. 
A pu(rulaçãu aiu,la yue s(ja le 

cada, ►s5u Polleu tri)i,ui ia. 
Au flue t hrÜ ,u e; ta furinosa vil-

l1), pui• alnd;i Dão ter Sab:d:) eman-
cipar-se da tul'Ia da grey reg,:ue•- 
ratoria; 

Sr. presidi r)te ria carnar'a. Sr, 
a,lFlün!slrrd„r: repre:coreu) e fa - 
Çal)1 valer tis ov:sus direi t:;s peran-
te tas e;taçõ2S 

' es-'a a sua ul)I'r BÇãt). 

XIéspi>t áie ;f,+rt??Ca••:a--Jiz 
uni u,,asu (- ru•ad0 cota da ca-
piLal que o ❑ osso illustrt, patricio 
exm.° u revm,° sr: D. Autonio 1•ar-
r0su, I)euculuriiu prt l.,do Je 11u-
çambic}ne, voe 1,arr!r para 13olrla, 
aUl lnrliadu pelo •Ovel'(N,,p•I'a eou-
lralar, coo) tis Nades 1'r'a!)ol,l3s,. 
n f S'labeleCilílenti) d 171iS;•i'S Crll 
ylauica. 

i•etïcea 3E•ia•c• etea 
ítiri iliea —(;hau)aulu; a attenção 
tios nosso, leilures e espe, rlln)ea• 
te dos que são viticulkwes,. para o 
artigo--ai•o'au tr, tlWIlentu dou inil-
diu»--quu h I ,. com a devida vé-
nia, u'anscfevr,_n,os dou culie. 
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sr. nl->r em tillll'r':rró da 1!lm do gk)r,o;o Irobsu rada ulceral o lure da Vrl!.i ias d èCte ,l,lnco, a reiint -• 

Se ì:ì..n: +, ititít'iro :kit,ur, deitou cantor tia Cartilli i Matorrial, o eme- de Barcellos, a ) acabar de assistir , re.n'se conforme o dispóstò 
u cutuiiiande Jo l ° batalhã ,) aflui n(rnt'e poelN JoY, de D ~ que rt:'s- corri sei?s áluuums a ltrn:) missa 

no artigo 37 e paraanràphó a: uai"e'!::du3 c paat,n ao r(•g = verta ao ttlrnul•) entro as I:):,riinas eelebrada ein si+ifr;rs;ia da all• r d,., • n o 
Invuto de ,: dgnAores n:° 4§ cunf,.)r= (toais smbdás de toda a nação que tão iniisti•e e s: 30 ex'tsai, ,•t,_ i I •' dos estattitos, rio dia 29 
uad i es(tjavny : o rdolatrava: Il ha 11x1W'l lo e r(,speluvamente de- do corrente mez, -)elais 11 
MA curti a sni estatl:l 11,esta 1', t esebr•anie 11 rev. ,t )?rt•' ró I,nr• um a cria A do V. EW e d ! trT . I hoVas da manhã, na eàsá I 

Cii!3 dur-I ate elta, áproveit- ,H s. lie Imu i e ao reli,gium acto tliiii- ISxn1. a Ì•!!T;i!!1 Bile ri, ) ,iest,l ( citf:- do mesmo Banco. 
ex.- a• horas varas da; obr•igaçõos ltraul uni cresc;$> numero de tia muito da maio siné ma e pr'CI'unda B s 

d 1 seu eutnineudis entr"'talltltt-se mas cavaUidlr•0a ( ! 3a1Ce110 11 de janeiro d i no ssa { rimei- magoa e da rti ata verié:•açã,, d re: = ,, , 
t An a.)s sons estudos ptellülecto • ra sociedade; I'Ci)I'dS('llla(Ites da peito que cop;agra a inetrior•ta ve- de 1896. 

S ibeinoS I; tle (, iIISIIuCIu n111•;nll t•:1L1•ara muni cipal, tias assuriaçÜds neranda do grande mºestr'a dos rAs- 0 se~tat•1J da assèmblèià 
ira(r,iha por dotal• o seu paiz ( Ameller'cial, 11. de S 1cc•orms Bar- treª,do dt,svela(l ,. proie•tor e (1,"di- geral, 
.1m uru precioso i.vro sobre as. celliuense, I3 rinbe;ros V iuntmios, cado amigo d•1 inNud4. J4r ncid José íQrrúra Muros. 

i 
titlmpws lnilatat'es, Wn utiu pula E upm6ados do (lurrlme d", di, 1 ermiluinos n10 V. Es.° a sn- 
C❑ pl'!L,'lul':;su plticel. Banco de 8ar(:ellus e da emnrPàOn biela hurra lie nos )s  -

Nô. que devemos ao sr. major adi imAixatita do ,lsylu do MwAno e3m a rmxinla W1 ,411i é pw-
Rbo AMor a ext,renada atu a- Deus; escul,s eMmentams e com fundo respeito,{ AGtiLACIGIIILNT0 
I1!htladd de, prima N3 11 7ut flui t,le,l►i'llt1reS, of11•:lhes e par•Ilcula- Oe V, ry et,': 

horir'ar com a sola C(rl ail,la4iJn) ,'llt r"; Aspus dg Monirro Deus e dos (Se,rT,r lese as assignalurals) 
Uni n ° espoc: M e, (depois, MAI SSt à de Jesus e Llt : ria; :, curo- uÂnIÉSºe z a alla>tg e•da>as —.Tá 
dai--nus c - ni uiva do suas auètur& niauAante do batalhão tin A um por msts., que ülrla Aez, chama-
sadai pruducçú's, c('in us nossos coajo, puma e outros u1li.;faes,dlla- mos a attencão da camas para o 
tnniprlinent,ls de despcdida,d'acilll prgwWs da fazenda e seu chefe..êerìiéd da limpeza das ruas. 
lhe appv:ecernus as ulaiorea l•r•us- sr. J.)ão R. de traria, enlprogadus Porem, ao• clamanti in dc$er-

d'uutras repal•tiçú,; imrruma e to... 
entro ela o IMIlhau redactor tia As varredoras continuam, cm 
e.-lurws do Gmadut, e. dr. Rn- pleno dia; a fazer tão incommo-
drigu Ve,lusu cor,.panheiro, em cio e nada §gienico serQ ),com 
GUIlnbrtl, do illtlstre murta. evidente preluiso dos transeuateg 

lh mesmos professores dirigi- e ësiabelecimerìtos-cornmerciaes. 
rum á família de João de Deu, a Purrue ê que não manciani 
uldnsagem que, elo sectiida piubli- varrer as ruas de manhã cedo, 
cair ( 3. em quanto que tudo está fechado 

e reèolhido? Porquê? 
S,,Agora - Vir perante V: Deus queira que alguem dos 

l'sx. y produmi- expressões geie Ar- oM a Ver se reparam tão ilagran 
sauí de lawUvu a doi' iminensa. te'inconVeniéncla. 
.que conãanW) o vussucot•2ção de Nases-
es(rosa amaliássima, seria talvez, sio da direc•ãó da Assembleia 
aluai de tentar o inipussive gr ins- Barcellense, pol: proposta do H-
verelesn ate profanar a Pt:li:;ião lustre presidente, sr. dr. Nliries 
ti(> i!utdr cunjogal; porque i pal,i- da Silva, foi consiIgnado. na acta 
vra humana é impa wud para delir um voto de congratulação pe'os 
u mitigar déres tão pungentes e u fiaios trilimp ós das tropas 
excrucmntes comua que vos fcdu portuguezas no continente tVfri-
uo dirimo da alma, envolvendo tu- càom 
tia a voss i estremosissi lua Cumba té•á•,•as - No Porto foranì n9an-
ha mais espessa treva do luctu.Mas d ,dás resar duas missãs pglgs 
urnabC rn ficar em silencio d 0,11) amigos do_ falleéido coronel Tel-
qud ir.dilt.rttr.tes peranld:•utn tu- xeira de Vascom:e'ns, em sulfra. 
mulo que se abre para receber n• gio _da alma do saudoso n:ottd: 
rMus filo. i 1(i; do gl ) riusu irtlrnor Um amigo que d'alii. nw, eserd-
tal, qui taultr e tão re_1evantes ve diz-nos que foi enloiro notácl x 
lieitrfi•i,)s t)rt+stuu à cansa da inv. a falena de compare cia de oflì-
truq› pupuli , não égníH ar a ci.aes da guarda niunìcipal, aonde 
V. Ex.,x a profunda twigla que aos o 'tllustre morto teve os postos 
,.ausuu o fatal al iutecitirenlo,quan 
du tu(la a lIMU, avvrgada ai) peso 
,Ia dur e do lucro, se acerca r'eh-
giosainunte tia Ilusa sepulehrall, e 
ajuel'la perante a urna funeraria 
que €` ater ra as relíquias preetusas 
do Urtetucr'rttf apeia ) h► da educa-
; nacional e slwemo cultor da 
pUeàia lyrica,--seria pala nó ;pro• 

I'essures e dt ,: il,ult,sjAiar ao ennu 
?rr•iute►ito de um dever sasibs;iuf ) 
de Con;idttraÇã) e respditii (7:)r'a 

com V: Exi e do gratid.i(r ira-a 
com o graud o rufurmadur tia ame 
de excilar a leia 

iVestanAi estai inudéski ralas sin= 
cera homeurgem ao prinyacial pe-
da•t7_;U e l►U ,'ta Iu;i•nr, OUdt'll]Os 

as,everar a V. Bv,w que o vu.;;,1 
lute o w eA ndd a lacta a na+,ã,1 
p,,rluó.ucza e ertvulve mo nusul, 
( copos a eii•u1 :1 primarias a lred,i- 
gugia; a littcrattn';t e ;r patego, em 
cujos horisunU s deixou de firlgu- 
r.ar esse asc« >rreEul MAe atro` ;,,oi-
ava a iidanda, ►nas cuja luc, poro 
dum"l: e dwxtinguivel. ficara{' l)ro'-
jectaudu per(>etlpamcnte sous reais 
l,dl►( pCUS st,lyre a's gelaçua Mira-

ras. 

›se coragã'u' dt; pu kdmn cArro°, 
•:;ititurar; e;-^(: Qìpirlta pt'Iv,l••niadu, 
alue v(•s uveste a d;1e do aprt'crar, 
ião era de fogo, mas at'crntl' a as 
tnte(lignorw, aTirc l e fe'cuti(t,iva 
os eslá tua;• t ra Mito wmb in v Ia-
reria divino ai> os maios 
reeuu&dos segred'.)s Ai, coração: 
rlãu era uu), Messias,- Inas salvava 
e remia as tenms ere;!ivrinh›; lã ) 
estava canloni ado; riras j í cri oui 
sant,,,. i,ão coa J,.mjs, ruas Cicia da 
escola uiu leu pau e chamava a si 
os pequou(nuq n'iu era Deus, rua; 
prod(s•Llti Obi•as divinas e Up ' rava 

pn"bg a. sempre que ris raros da 
sua b 1ud'add ó' do sewce sb(n? por 
ieVer int;idiun em cheio sobro os 
eurações inl'an A, que o ad-,lrtvam 
1;um a mesma ternura com que el-
le os ateava. 

p"l íu til-, (ali :, S ' n'lura,. qn ,a o 

;)orid:tdrs. 
..Por ler ;loura o ni l or mais 

andu.) do awpmvmu tornai• o mina 
maal l:, do batalhão o snt': uigor 
Gonçalves R'Ima, que é (1111 mil.tar 
muito dwwi e cavaMoku de ezce , 
lenws qualidades 

Damus as b. ,as vinda, a t. ex.•. 
.1 raìaíièaº .Na fre2uezia 

tio _1.I)l,atie do L\eiva; r•eAlsa•se 
li • i:! a c(,stn:11mia rum-4t la a Saut,) 
Amam. 

Gga'iã;s <ilº iti u tülrtpd —Se-

gondu as ubser(uçtúa de Pigicile3 
suom, as cocientes aermas du A= 
ilan ho aduarão de pref,:rerwd su-
[are a Eunne, sela lu as nossas re-
giú•'s wneaçadis p' ,r uru f ) rte te,n-
pural, de 17 a 21; nu cerlir ► prin-
cipal • ttingirã;) as costas ucoden-
tacs e u burovstg dt peninsula em 
resal;eradis propuiÇ5ds; enU•e as 
e taçõas dp Purtuoal e Galliza, ou 
13altIco e Caucaso, a nudeo das 
baixas avanÇará desd ,• n dia 16 do 
continente, paralielo 49, W. cum 
intlu,'ncia do nurUPsie da E;urupa, 
ttliìarlçu do as reg D  d , noroeste 

septeniriunal da perAusula, prudts-
zindo agu:►t;Aro,, uevk•s è '01,10 tIo 
IWAC e du ,torta, Woilltras reg~ 
cento do 4.° (( ti:it ,om de-agra- 
da1'ei; 110 (lia 13, No •enlr)g 11'1i' 

rio Atlantico e nuru-
este de il,:span(ia, l atieraltsando 
se o miro tombo desagfadavel; ne-
voso, Chuvosa, COM veutus di )s 
de •oeste e do, norte, cuul farte 
teanpOral rins nossos orare -; u dia 
49 sai pardcidu curo: wau(eriorl 
no )lia ,D a centro da borrasca se-
rá a Irlanda, d'üNdee se proi,a0lrá 
a tud^ a Europa, contriflun,do lia-
ia eniraquear a aiÇiu Ira pdiliu-

eus, am aina ndo um tanto o vento 
utt., menor u tell3lond nus ma= 

res e m,'n )s rijos os agusocio)s, 
h mirandmse nds neves á ri-p›, Se-
prelitriunal e ao na►•ueSte; do:d:! 
y1 haverá mudança, passalyda parà 
o 1):Ir ti.) norto o cenU'u tia bar. 
rasca; ele 21 a= e jt#tltatnente nu 

ianti(;o ' • ã i nora alisando a al-
1mosphera; até `?''f. { trela de forÇa`r 
delertnimando melfYuri3 rr) rompo, 
embora inc(jrr,pieía; a ̀33 peiorarai 
Cuia a si,pt'usimaçãd ol e mnilAti 
dos elementos de perIurb100 fio 
1loru~ Ilhas liri'tanul"s r, dire-
Ct3s da penlnsula4 p1utGt1 Sensiveis; 
a ;w será: !r1 )is Cri•iic.tt, arv:ulçauttu 
para as uossoì regi25 baia ,ig ha-
#ien(Ir) nos Al 0, c, e Nl id gira chu 
vas gemes e len-ios ft•¿ fui nu u 
clueste o nnr0e:<t!'•í cuul temporal 
nos imrot a 27 será nrennsgeral. 
havendo vetrlOS IIiCifHpws do 4, 

yuadr~ a _N ultimo dia .da 
criar: no golfo tle 
t;asctrfll"1; a Oeslo íól' Ilortil(;-Aue. 

cas:on4!,du esta CSpe('Iallneflle um 
reguneu diuvosfl A Feriou; do su-
duesie c n.)rot ste. 
Nus Ires ul•tunos dia:, lrlres}ii 

lu,tn i,vo rim peai•; gula, aicab in-

do janeiro rumo eumeç ul: ti<<l du inielligente prnfrssur de 

cnsìrr, iicre, 4r. 11,inudl= tosé Nm 
es t'Cr•CÌi'd, mandaí'a, Os prnms-

sores dt, inarucçã„ primaria, LFO 
arnllos sexos, ti ,cst;l v1111 e i3'a'reel'-
i( resar, 11,ut1'tn, na r,, reja 

5_ihlur !a •rcz; ti•Irt•:1 tn+asa' 

A latias ac emui tl< ma5 e ca-
valhekos, tule l u, dislitua e va-
liosamente éuarljaval'ar, a Asso-
Ciaçán l•(lnianitt!ria fios Quntbcí-
ros t'oluilt;lrios de Efarullos, na 
celebração do seu 12, annivei•-
sario, no (Na 0 dd correuté,agra-
dece rreonhecida 

V1 •irecçí'cd. 

1)uIZ :, RAÇÃO 

Manoel Francisco tia Silv,t;(1:1 
rAglipÉa, dto Guerall, declara pa 
ra tis devidds v1Tci(lis c(tït! hil' -
gllern laça cdnlractos codì 1Janiei 
Galixto .Aves da 8i!va, da mes-
ma fmg"zb e afim de sua Lnã 
Luiza, os quacs bontractos 6cd-
rão nulos. 

Á 1MEMA'rA•Ã0 
2.a pu1)1ioaç,-" 

evo caia 19 dd corrente 
mez, por- 11 lidras da, ma-
nh-1, a porta dd tril uem 

judiciàl d OM c ACCaz. sd 
Leni tis proceder à arreniã-
tdgão do.s bens de raiz. per-

de a#i feres, tenente, e capitão, e tèncerites ao Casal da inven 
cujo cómmando está contiad,d 1 tJ1lada Anna AfTotlso, mo 
tem camarada de quem o doado 
era dedicado amigo. 

Achanios de todo o palito li'm 
cabi.dàs as justas censuras. 

Contifiti_t sc al iaisL'Lnio bolas d2 
stry, Mida aos éãèd vadiós, o rc-
r~ncio'se a cada cilát6 o rep"el -
lente esp~cli o d•dm cago mdA 
td. 

Depcis de haver rede:, não se 
compreb:ride qúe se nato apro-
•leite', c sè vã lar <1r r~ d, 
rrYe!U tão pouco editìca ate e nau-
seaï;undo. 

COl1-1 visa^ ao' ereadoor ré u-
eïivo 

S. N.aáy;tlsláaá (º — N_eali.s_ xe nd 
dia 26 do corrente na p.arochi:tl 
egrzja de Carcellinhos, uma bri 
Nclue festividade eni 1:onrà do 
m trtJr S. Sebastião. 

Constará de mimo cantada a 
granJe instrumental e sumãd 
por um dlsti teto orador È: xado. 

As novenas que prec.d2m esta' 
fcsttvlGade começ,, _ m n7 u tL1 

sexta feira(, send.•o muito co:zcor-
ridas. 
CO S:iIf e -

Este illustré titular e aiYti,d r:-
g,n.-rádoe taml7enT m:an(_lott urre 
offrcio ao sr. Liiiz Bivar, decla-
rando reão tomar assento na ca-
aiara alta por considerar i'leg i. 
a constatu ção dal niusn1i. 

Que dirá a isto o Mas ro r- 
rvilicu?.. 

1•í; 20,3 

e0Nv rE 

Por tardem do excelfor, 
tissirrro presidente' da as-
sambleia geral, são` convi-
d-1,_los os senllot•t's 

8d00a que ldl nas friJg•iiezla 

d'Allreira, 0 erre que inven-
tariaa.ntt o viuvei José Ló-
pus; de mesma freguezia, e 
cl r1L n,-• 112E `- • dor à e z à dn-
r1Cl pL't7•iilY ,.i.i imSsaclós 112"W 

obtiver'alm lan(,ador,os cjuaes 
são os seguhüdsf --e iva fre-
gtlr.ia d`Alheira c lograr de 
iVI igc•rdtJ dar Sil-
veiras; 2%1lodial,cltle eritr:a ern 
lYrat•; llll:f td;Ytltiti toé reis 

ffids111 .a fl'e-

gue:ziaa..é logar de 1Jir2liári-

nha, ti rol cartel i.-lo 2tssi tr► 
(,iratim do, tet-ra lav r'aTdia, ta-

p,,zdo sob're si;allotlial, é éii= 
traz em praacaa polar gttailtltl 

de 40:000 rei -- Noz cot s 
mil fre aezia er cartellla do 
1'tiba . 'ver°toai k",vi àdidi alio- 
dia'Lque oaWaa enl pAlç'a pela 
gii,iiiiia de 30:0W reis; spd-
do (Y seu pt-oducto paar d 1J'aa 

gMen•to' cio' p-azs•i'vd descri-
p't(Y e ll}pt ot7adta. 

Pelo° JA-0-,euta ânuárieiol e 
edttaes, llcatnl citados p211'aa 

a praça e m;zis - teridos do, 

procésscí, to`10 05' credos 
e legatarlos incerto'- e i" .si-
ãe,iiLes fora da eamarcaa,t o 
termos d  ariigi8f 4 do coca. 
da próc. civ. 

Iptar°colI'os, i0 d',e j•aryèir'o 
de 1896. 

Verrfiq.txei' à è,-•ac't-M W. 
O j ixiz de di1 eiró". 

Ferríctrdc,J l3i•cgr:' 

O escrvãÉ•, 
A•ct`(locl Coa>•cle's•► ë (20, 

EDITOS OS DE -30 B]A 

am. a pubbcaázão 

Melo juizo de direito.d'es-
ta comarca de i3ar'cellos 6 
cartório dó ècrivào do G.° 
óf 1ció, Lima, nós 2i'àtos de 
invet•t,ti•io órplianól'ógieo a 
gtit, se pr'ocedè por fallé - 
mtanto de `I'heréza Mariá, 
viuva d`6 Manoel Joaquim 
da Silva, móradoraque for 
nó lógar da Igreja, fregue-
zia de 11115 Tintó, e ètn que 
iriveíltariante seu filho Ma-
noel Joaquim da Silva, ca-
sado, n-ióri:ior no mesmó 
lógar é fre úúià,'1 correni 
editos de trinta dias a citar 

d cóherdeiró Salvador Joa 
quico dà Silvai,; de maior 
idade, àúzerite èin parte inr 
edrtaï, rlós I stadós Unidos 
c'i•Anïer-ica dó Norte, para 
assistir a tódds ói termos 
dd mesmo invéntarió até fi-
tlal,deduzindó n`elle os seus 
i11ieitos, corri a per a de re- 
Vèli,1 è serri prejtitzó dó seú 
ie ; tilai andamento. 

['elos rnèsmos éditos e pa-
ta o mesmo 'fim, s tó tam-
bem citadds os êredores e, 

lei atarios dá inventariada, 
désconhedidos (ju domicilia-
dos fora da éomarca. 

QarcellJs 8 de, .janeiro dó 

Verifiquei á exa,,tidãó. 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
õ escrivi-Lo.. 

r•dt>i,i-do 1'ercíra G,)elflo Linda. 
(20 Q 

11,'thd(lo d• crerão sdrinndo as r,e-
gras dei, minha experiencia 

C uí dli":r t ai t;i riu rim: sr. dr; 
Alfreifu b;rdt:lru 

Vento luwtngI 323 do D Neves 

y v il, 8'1'1)1 h ritiiS 1t'yO0 reis 

D ,• alton.ul,)s Coai 
un1 SA I( , unio 1400 reis 
Vende-so nA l.i(rarw Escobr 

e C.", r?r, rii:: Nova de 
i:,>3, i r.iaa. 

tt•ea 1i a 6 rie tos MICI S,. 
aus escis te, di Armo t; tabel- 

lido hMituIMA Ira leglslac tr 
e di 6 :- 's dos írihuna( S, colori 
t,rl•er('ncia ao jnt cl,sso cìvel, 
c,unmtrr(.ial ; ct litT real cK aTus re-
t'lll'sa,r t 

1'réçu =JJ reis 

xã9auta lia il tlzreseçã 

D.Ceto il( x•i du (lezetr!b:'ó da 
1891 u respectivas rewouè)s 

I'1'dç.0 'tof7 reei 
[•i[jliu•ll v;;: 1'upolai'r ele l.crisl:l- 

çjo; 1 83, L'1 rua (1 ela ' a, 48 3 
É, Lwhú'-,i'. 

Uïi 

Concelho de fico, Zende 

l'reçll lt1V r•els 
f•; ► ,pnientl'ense 4 

1'oeço 100 revis 
Alil.iga Cava 13drhalnd--J 1sc 13as-

Mu rua G-1rre!! ' ; 3 



DAS COSTUREIRAS 

•'.Iwriìt`ì p- 1b1iC.ados: 
1 , 1A cár,l(lrcira c!r[nf':1 tat' 

2? c Are de I.Izer vt'stlV1~ . 
3." , A1-1e de 1)ordar a 1;1- . 

1'rcço d,,, 3 (,nit►:=.rF's Ci,0O ►' eiz 

Pedidos a Manuel Pinio illjlnteiro, rua do Flonte Olivete` 

23,—Lisi)ua. 

kl» A Vil D1,13 
PARRA•• 

gL.: ano de x$00 reis 
Mil e nacessario a todas os boas donus de cas(i 

Contendo nina grande variedade de artigos relativos à hvgiene das cre 
anças e urna variada colleição de receitas e segredos fami-

liaresde grandeulili(la{lo no uso domestico 
Aconzpa;zlzado (1,, r.arias compesições liticrar•iàe e, charadisticos, 

interco!adas zro testo d,s diversas secções 

-s Ál.i1̀ 12E 

DE PORTUGAL 
Pa_'te coutirontal e insular) 
Uca g l ud:, pl ,lftlìaç.àu p:,r ths-

rCna,i•, Crllü:r'1'Ij'1• q fre"twzilt•z, 

a . rip, -r 11C i.-' por (1 sir►elos e coil -
G'lh^ ele.. elr. 

:Ueiwinnand„ lulas as cidade& 
e, Outr.'s p; 1r;lEüL('•, ainda a; 

luai ulsi,•níl'lcar,te•. a d1 is ao ju-
dirwL a(lihi'. knad", ecempaim 

e militar≤ as distancias tias rf'vgnt, 
:-èfles d)ts concelhos, f' rola• 

pitriten(len_;o a indiraç-ao {ias es-
,ações da, caminho dê rei rmpust;;es. 
trmv raphieas, tel; phiniva;, d,, ser-
tiiÇ{I d',3emiss r,> de c;ltes (to cnr-
rtjo, de 
1.(,P;11—tições eom que as diflc remes 
eu,mõo, p ormuoni m~ wr , etc. 

per Cie- W ase Mattos 

eurummon{!as -pn•tars, 

EmtxeMo do 3liQUerio da Fazenda 

1 vIni-ne com mais de 800 i)a-
g1Ças. l•(,00 reis. A' vemla rias 
pi incipáes livrarias, e na adnrinis-
tração da emprpza ed4ora a0 Rc-

St:mmario. — ÀN\ •', LHOS ÁS MÃFS - 0 ►'egilnen das amas--mando ! cr'•'O», rna do :Marechal Saldar,t►a, 
se deve dçsmamar nina eleanç.r.—As lavagens, das crcanç.+s.—Cf,mo 59 e vi, Lisboa. 
se develr) deitar as creanças.—A, rwweínação. 

GAsTRoNlovlA—A uma gi,andt; variedade de maneira de preparar 
artigos de ensinha, doces e benres. 

NIEDIC1X.4 FA3m.larr— Rapina resenhar de Agninas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auQUo de medico e de, 
drando utilidade geral. 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas Qgienicas, 
ies á rnaneira de ronserv3r a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS— Uma grande collecÇão em todos ns beneros, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bona {le casa. 

Pedidos, a João Romano To►res. Rua de D. Pedro V. 86 e 
Lisboa. 

concernon-

88. 

DE 

CRUZ •a C.a EDRORES 
BRAGA 

• UI ' `° 
Por Alury Ftoran, versuo Alfredo Campos 

1 vol. brochado  400 reis 

ADA Bo AECEDISPO D. PD. BAR ALOMEU DOS i ARTI ES 
Por Pr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol,   1g800 

CUBA DAS NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrada com gravuras para apph"Ções dydroterapicas 

dela celebre rev. padre Sebastião Kneipp, tradacç-ao do saudoso ea-
iineto Alves d`Araujo. 

2 vol. brochadnst•?00 

ou 
V1DÁ• DE S. L W Z G 0 f•• À (-'v A 
Por J. J. Almeida draga- 2." ediç;io 

i vol. brochado. ... Zoo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma polygraplia Camoneana pelo professor decano do 
yceu de Braga, dr. Peç?ira i Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 230 

04 11 a 

E---MONOGRAMAS 
POR ALBERTO PINE\ r17, 

0A 11 

A seguir « SU,nouraphias» dsoutros poetas das difrerentes loca-
dades d'esla encantadora provincia. 

Pon JAcI.NTHO FEI1NANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de 11. Bingos Grainha 
1 vol. brochado  500 

fresta livraria encontra-se variado soro lo de livros adoptamos 
es saediarslt!imarias, lyceos e seminarios. Obras Iitterarias, religios 
.rçõeourgiepas. Deposito dos livros do Archtvo Juridico e de muita 
Atesers escolares—impressos segundo os :modelos officiaespara e-
ptuação Das escolas publicas. 

yw,4••• 
DE 

CRUZ. E Ce,----EDITORES' 
68, Largo do Barão de S.:llartinho, 71--56, Rua 

Dava de Sousa, 58 

BRAGA 

Esisíars•ias Asas ás^ AItSr•ias 

,• lxrlsIST1••• Al5•1••• 
Por, 

J. 31. sstev-s Pereira 
Trabalho original, curioso e in; 

lrnctivo. Edição ezoriomica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa= Rua da Es-

perança, n.° 19. 

N1•1VÂ DIBILIDTEú Licow licx 

Para rMos e pobres 
O maior successo da editoração 

em Portugal"! 
100 RIt:1S cada volume de 300 

paginas, em media. 
Dois volumes por mez 

Ias provindas, 120 reis por vo-
lume franco de porte. 

Aos revendedores, 20 par cento 
de commissão. 

A Esialadenz maldita, Os conz-
panheirns do crime. 0 ron►ance de 
;mi ouclor dramatico, A Afestza, 
Joio das Galés. Lili, Tuiu, cébet-
tz, Joarrrra d.Arma ilac. A - rainha, 
dos estudantes, Os rebeldes, L:ma. 
mulher perigosa, Um drama rias 
minas. 

1{,scriptorio: travessa da (Inei-

mada, 35, Lisboa. 
Unico agente em Uarcellos--

Julio Barreto. 

INnFtDADE LITTERAR►A 

, 

ESTABET,I CEEVENTO DE F_AUEXlAS 

A! L 11-W A 12- 
DAQUI UTLAFIRQ50 DE MATIAS & 

40 — Lirr,o do i'ortri Ll'ubrc- -•1't 

0, proprielar)os ) -esta cam, participam nos seris estimadns 

ft•,'r;tif•z, v e ao pni wro (' iu geral, qnp =ai,an, de c( nlralar. para 

lb ig;r o ;eu atelier de Alf.Am o sw L,sé "Iureíri da Aiv.r Baião, 
c•rnbeci ,lissimo a;x-contr.: mf'stre • la .11t`.,iatt'rirl Iioil de Lisboa. 

i`'ãn se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 

pessna compe PrilPilic habiliAda a bvni éscentar Inda e qual-
gner , dualidade de obra pelos ás ligu,os, esperam e,"evcr 

a visíl aa de estimridos frranezes c d(' tOdas as pessoas de 
bom gosto. 

I,•nalnrente participam rltle acabam (]e receber parte do sor-
tido pira i proxima rslação de vèr,lo. 

ELEG.kNCL•, PFREEIÇ O, E t;0•10\1I•• 

Grande sortido de picotilb , (ke Vioms o cadmossl 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 máppas a 
côms por 

J••e•••e•a'• -•cEa•t••Q11Qa 
Professor p?t:)prietario lyceal de 

Geographìa, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
Guillard, Aillaud e C.-, Casa 

Editora e de Com missão — Lisboa, 
222, rna Aurea. I.°. 

A` venda em todas as livrarias. Variado sortimento de fundas, algalias, areias elasticas suspensotÉ:•r 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productoa; chimicos, especialidades, phartua-
tnuticas e agitas medicinaes nacionaes estrangeiras. 

.al 

F3NVWO • HIS\ORICO NIARITI.NIO, ORIGINAL 
I)E 

fl. Lopes de Mémionfa 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 

desenhos do distincio pintor h t:o Vaz. E' um dos romances que 
melhor aceeitação tem tido em Poringal. Explendi do enredo, como 

ivovedoms scenas dramaticas, sobre:ahindo a descripção da he-

roicidade da mulher portugueza que atravessa lodos os pengos 
para ir á India em busca dos filho, queridos qne lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume X00 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass.gnaiura 60 reis cada semana. As gravuras são ogo-

reciclas corno brindo a wdús os açsignantes. 

Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin. 
cia, ou á 

Emprez.r° £ditor,i JI'clln rl'.1_etedn e C.' 
147, Ii.ua dos 1letrozeirus. 11,.%. 1,i,A oa 

1±.sl,:r, iá a imprimir-se o Hálo i orna t,,ce original de D. João 
da (,atnar•a intitulado 

Segnindo-Re outros rnmanus % emiífenres varipinrvs: Pì-

nb'll'U t I1:1F aS, Anto n10 E,inl'S, Botija 1iI0irlFlr{i, •'I,>COt)dt' de Cas-
tilho , % epllyrir;e Brandão. etc. 

Tudo rornaneus genuinamente porluguezes, adorna dos carn 
ormosissinias bravuras a córes, flue são oni rveidas corno 

hriºtde ri todos os assi•n ,m.tes 

Ii,m Barcellos é correspondente da Eli)preza o sr. Julio Jt)a-
rliuni Barreto--(tampo da Feira. 

Pi ] AO SOBB SANTO ANÍTONIO 

Pelo Padre Antonio Vieira. 

Preso 200 reis. Pelo correio 
210. 

.Todos os pedidos deverão ser 
Leitos ao editor Hesgttita Pimew 
tel--Porto. 

I2 ••` MACIA 
DA 

t)aatiitlta e Háe•â eas:a (h11 s:flssQáa •c•>;'Q•3i$ 1) Is 

CAMPO DA C EIRA=EDIFICIO DO IJOSPITAI', 

DIRECTOR--AVELINO AYRES P( ART1: 
Pl arrtaaceutico de I.° classe gel Universidade de Coirnbr, 

e (70) 

M. DO « COMME,RCI(► DE- RARCE-1,LOS• 
Largo de José jTovaes, n.° 33 

B7ilititor e°es•ae• r • t+rell: 

JOAQ IR-1 MAULEL, DE -' (0 1Z 


